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O texto “Televisão Interativa: a TV do Futuro ” apresenta um estudo sobre o  conceito de interatividade
a partir de programas veiculados em emissoras de sinal aberto VHF. Programas que se autodenominam
interativos por chamarem o telespectador a intervir fazendo perguntas , votar em pesquisas, comentar
reportagens ou decidir o seu final. No início, o trabalho faz uma breve revisão bibliográfica sobre as
possibilidades de interação no modelo de TV atual.  A partir desse material, confrontando teoria e prática,
constatamos dentro de quais limites esses programas podem ser considerados interativos. No final, o texto
comenta as pesquisas  hoje realizadas no desenvolvimento da televisão digital, a fusão da TV com a
Internet  e os principais  recursos interativos que serão oferecidos aos  usuários e internautas.
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AbstractAbstractAbstractAbstractAbstract

The text “ Interactive Television: The Television of the Future” presents a study about the concept of
interactivity from programs transmitted in VHF channels. These programs label themselves interactive for
calling the spectator to interact, by asking questions, casting in polls, commenting coverage of events or
deciding about the end. First the paper makes a bibliographical review about the possibilities of interaction
under the current TV pattern. Based on this material, confronting theory and praxis, we can observe up to
which limits these programs can be considered interactive.  At the end, the text  makes commentaries about
the research accomplished in the development of the digital television, the merge of television with Internet
and the main interactive resources which will be offered to users and cybernauts.
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A utilização do termo interatividade teve
origem nos programas de rádio e televisão trans-
mitidos ao vivo que abriram os telefones das emis-
soras à participação dos ouvintes e telespectado-
res. Pessoas que, estimuladas pelos apresentado-
res, passaram a fazer perguntas aos entrevistados
e a influenciar na realização das entrevistas e no
conteúdo dos programas. Ao longo do tempo cres-
ceu de forma significativa o número de progra-
mas que se utilizam deste recurso chamado pelas
emissoras de “interativo”. Essa seria uma forma
“democrática” e “politicamente correta” de rom-

per com a quase inexorável relação emissor-re-
ceptor. A expansão do telefone e o desenvolvi-
mento de outras tecnologias como fax e Internet
facilitaram a comunicação da audiência com as
emissoras, e o fenômeno se consolidou.  Hoje, a
TV brasileira está recheada de programas que se
dizem interativos. Além de perguntas, os teles-
pectadores votam em pesquisas, determinam ten-
dências de opinião e decidem o final de progra-
mas. Reconhecendo nesse movimento uma for-
ma importante de comunicação,  resolvemos apro-
fundar o tema e analisar como a interatividade  se
realiza em meios de comunicação caracterizada-
mente marcados como vias de mão única. Assim,
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vamos analisar como se dá a interação e a  partici-
pação dos telespectadores, os seus limites, carac-
terísticas e possibilidades. Vamos procurar cons-
tatar se o conceito de  “interatividade” das emis-
soras é de fato um avanço democrático ou não
passa de uma forma de prender a audiência.  Este
é o tema que passaremos a debater neste trabalho,
cujos conceitos são resultado de pesquisa que re-
alizamos na ULBRA. O primeiro passo será deli-
mitar o tipo de relação que  se estabelece entre
público e veículo e o segundo esclarecer o que
significa  o conceito de interatividade.

A FORÇA MEDIADORA DA TVA FORÇA MEDIADORA DA TVA FORÇA MEDIADORA DA TVA FORÇA MEDIADORA DA TVA FORÇA MEDIADORA DA TV

A televisão é o veículo que provoca com
mais eficiência o telespectador a uma relação
interativa. Essa condição é quase uma conseqü-
ência natural da linguagem do veículo ancora-
da na relação do texto com a imagem. Ao ver o
que se passa, o telespectador sente-se mais inte-
grado ao tema mostrado. De outro lado, a capa-
cidade de penetração de uma mensagem está
ligada a uma espécie de relação de força que o
veículo trava com os seus receptores, relação
esta que determina a maior ou menor adesão às
mensagens. É o que Debray  denomina de “cor-
po condutor”.  Para o autor, a eficácia e o suces-
so de uma mensagem não dependem tanto de
seu conteúdo , mas da força de transmissão do
veículo que a conduz.  O meio de comunicação
de massa dominante é aquele que realiza a
mediação mais eficiente, isto é, aquele cuja efi-
cácia é maior, que  difunde a mensagem de ma-
neira mais ampla, mais rápida e com menor es-
forço para o receptor. Estamos nos referindo à
televisão.  (Debray, 1993, p.206)

INTERAINTERAINTERAINTERAINTERATIVIDTIVIDTIVIDTIVIDTIVIDADE: LIMITESADE: LIMITESADE: LIMITESADE: LIMITESADE: LIMITES
E POSSIBILIDADESE POSSIBILIDADESE POSSIBILIDADESE POSSIBILIDADESE POSSIBILIDADES

A busca da interatividade, o estabeleci-
mento de uma via de duas mãos entre emissor e
receptor passa por dois desafios imediatos: su-
perar as barreiras técnicas intrínsecas às mídias
eletrônicas , canais de sentido único na trans-
missão de mensagens, e modificar a estrutura
atual de produção dos programas , baseadas em

critérios que definem o conceito de qualidade
como resultado dos índices de audiência que o
programa pode atingir e com pouca ou nenhu-
ma preocupação em dialogar com a recepção.

O isolamento da recepção é um dos as-
pectos mais criticados pelo professor Pierre
Bourdieu nas críticas que faz à televisão. Para
Bourdieu (1997, p.20-22), a TV poderia ter-se
tornado um extraordinário canal de democra-
cia direta e hoje corre o risco de converter-se
em um instrumento de opressão simbólica. No
dia a dia,  nem os participantes dos programas
nem os telespectadores têm acesso aos instru-
mentos de produção. Esta perda intrínseca da
autonomia impõe uma verdadeira censura que
impede que alguma coisa seja dita de forma cla-
ra e direta na televisão. Para o autor, a mediação
realizada pela TV com essas características  bus-
ca a manutenção da ordem simbólica.

Ao falar sobre televisão Muniz Sodré é tão
crítico quanto Bourdieu. Para Sodré (1989, p.24),
a Televisão anula a possibilidade de resposta
por parte do público. A relação instaurada pela
TV  censura a troca dialética entre falante e ou-
vinte, negando a este último a possibilidade de
resposta. A natureza da TV requer o silêncio do
telespectador.  Diante da tela da televisão o in-
divíduo está só, isolado e passivo.

Como vemos, os autores são muito resis-
tentes a qualquer possibilidade real da televi-
são tornar-se de fato um veículo interativo.

A televisão, por sua  linguagem, estrutura
narrativa , informativa e técnica, elimina o te-
lespectador do processo de comunicação, tor-
nando-o apenas um objeto de consumo.

Algumas brechas, no entanto,  podem ser
detectadas. A primeira delas é a  que Marcon-
des Filho chama de “reação silenciosa do teles-
pectador”, que se manifesta quando os recep-
tores reagem e respondem às mensagens. As pes-
soas assistem aos programas, vão ao encontro
dos conteúdos e , quando a qualidade não as
satisfaz, trocam de canal. Para Marcondes Fi-
lho, essa atitude representa um comportamen-
to real de participação em que não cabe mais
situar os telespectadores como apáticos, passi-
vos e indiferentes. Ele lembra, no entanto, que
essa forma de reação  é muito desigual, porque
ao receptor só é possível a troca de canal,  um
protesto sem barulho e pouco eficaz contra as
mensagens da televisão. (1986, p.27-28)

Avançando na análise, chegamos ao con-



51

ceito de interação em John B. Thompson (1998,
p.89-90). Em sua obra, o autor classifica a intera-
ção dos meios de comunicação de massa com os
receptores como uma “relação quase mediada”.
Esse tipo de interação tem como característica a
produção de mensagens para um número inde-
finido de receptores potenciais onde a comuni-
cação é predominantemente de sentido único:
dos produtores para os receptores. Na interação
quase mediada a estrutura interativa é fragmen-
tada e a recepção não interfere diretamente na
estrutura de produção. Os participantes da qua-
se interação criada pela TV são privados de feed-
back contínuo e imediato. Nesse modelo, as pos-
sibilidades de intervenção ficam restritas a re-
cursos como o telefone,  cartas às redações e cor-
reio eletrônico através de e-mails. Para a grande
maioria o que resta mesmo é a possibilidade de
trocar de canal ou desligar o aparelho.

A INTERAA INTERAA INTERAA INTERAA INTERATIVIDTIVIDTIVIDTIVIDTIVIDADEADEADEADEADE
NA TV BRASILEIRANA TV BRASILEIRANA TV BRASILEIRANA TV BRASILEIRANA TV BRASILEIRA

Com base nos conceitos apresentados, os
limites da interatividade parecem bastante estrei-
tos na estrutura atual da televisão. Vejamos se essa
realidade se aplica à situação brasileira. Os dados
aqui sistematizados compõem um resumo da pes-
quisa de campo realizada entre os meses de outu-
bro de mil novecentos e noventa e oito e abril de
mil novecentos e noventa e nove. Apresentare-
mos o resultado da análise realizada em cinco
edições de seis programas que se autodenomi-
nam interativos por abrirem alguma forma de es-
paço à  participação da audiência. Utilizando-se
como critério a formatação e a linha editorial, se-
lecionamos os seguintes programas:  Teledomin-
go, programa semanal da RBS TV veiculado aos
domingos a partir das 23h45min; Opinião Nacio-
nal, programa diário da TV Cultura de São Paulo
veiculado a partir das 20h30 minutos;  Fantástico,
programa semanal da Rede Globo veiculado aos
domingos a partir das 20h30min;  A Turma da
Cultura, programa diário da TV Cultura de São
Paulo que vai ao ar a partir das 19h00;  Sem Censu-
ra, programa diário da Rede Brasil transmitido a
partir das 15h30min; Você Decide, programa sema-
nal da Rede Globo transmitido na época às quin-
tas-feiras a partir das 21h30min. Estes programas

são veiculados em redes  que transmitem em sinal
VHF , sistema em que a grande maioria da popu-
lação brasileira assiste  televisão. Faremos aqui
uma síntese da nossa pesquisa buscando apenas
os aspectos mais relevantes.

Os programas Opinião Nacional, Teledo-
mingo e Fantástico – pela sua forma e conteúdo -
são os menos interativos. O Opinião Nacional é
um programa de entrevistas e reportagens sobre
assuntos de política e economia. A média de par-
ticipação dos telespectadores gira em torno  8%
do tempo total. O Teledomingo e o Fantástico pos-
suem características muito semelhantes:  são re-
vistas semanais eletrônicas que abordam assun-
tos de jornalismo e variedades e destinam um es-
paço muito pequeno à participação dos telespecta-
dores. O Teledomingo  atinge 6,5% e o Fantástico
apenas 2%. A participação dos telespectadores no
Teledomingo é mais consistente e abrangente. Eles
sugerem pautas, prestam depoimentos sobre re-
portagens, levantam dúvidas , comentam políti-
cas de Estado e respondem  perguntas ou pesqui-
sas motivadas pela produção, como nos exemplos
que selecionamos: “se possível, mostrem reporta-
gens em situações que cidadãos comuns não po-
dem acompanhar mas os repórteres podem”; “me
chamo Gabriela (...) e essa história abalou a mim e
a minha família. (...) A primeira coisa que me vem
a cabeça é que estou sujeita aos mesmos perigos”;
“gostaria de saber se após o Estatuto do Menor a
violência aumentou proporcionalmente”; “o po-
der público precisa fazer a sua parte com campa-
nhas de prevenção e coibir o tráfico”; “eu acho
que os policiais deveriam agir mais rigorosamen-
te”; “está faltando policiamento efetivo nas ruas
das nossas praias”.

Em cinco programas o Teledomingo realizou
uma única pesquisa de opinião. Uma reportagem
mostrou uma casa noturna onde se realizam fan-
tasias sexuais. Depois, a produção lançou a se-
guinte pergunta: “Você freqüentaria a casa notur-
na?” 43% disseram que não, 32% que sim por pra-
zer, 20% por curiosidade e 5% para fugir da roti-
na. O número de ligações não foi revelado.

No Fantástico o telefone é o principal ca-
nal de participação. A opinião dos telespecta-
dores  fica restrita à votação em pesquisas e su-
gestão de reportagens para os programas se-
guintes. Pelo baixo índice , o Fantástico não pode
ser considerado um programa que busca a inte-
ração com os telespectadores. Ele é produzido
para que as pessoas  sentem-se  diante da TV e
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assistam a um  programa de final de domingo.
O Opinião Nacional realiza entrevistas em

estúdio onde aborda temas de economia e polí-
tica e apresenta reportagens sobre os principais
fatos do dia  A  participação dos telespectadores
limita-se à realização de perguntas aos entrevis-
tados. A produção recebe as questões enviadas
por telefone, fax e correio eletrônico e as repassa
aos apresentadores.  Há, portanto,  mediação. Os
telespectadores não possuem qualquer ingerên-
cia sobre os temas a serem abordados nos pro-
gramas. As pautas são decididas única e exclusi-
vamente pela equipe de produção.

Na área de produção e entretenimento a
interação com o telespectador é bem mais sig-
nificativa. No programa Sem Censura ela atinge
22,67% do tempo total e no A Turma da Cultura,
23,71%.  O Sem Censura é um programa de vari-
edades, comportamento e cultura que abrange
assuntos do dia a dia. A produção convida ar-
tistas, pessoas polêmicas, profissionais especi-
alizados para serem entrevistados e responde-
rem perguntas feitas pelo público através do
telefone, fax e e-mail. O programa pode ser con-
siderado um dos mais interativos da televisão
brasileira. É o único cujos espaços destinados
ao público são fixos , o que lhe garante um con-
siderável diferencial  em relação aos demais.
No início e no final de cada bloco a apresenta-
dora lê as mensagens dos telespectadores e in-
terage com os entrevistados na hora, ao vivo.
Em todas as suas edições o programa realiza
uma pesquisa em que questiona os telespecta-
dores sobre algum assunto do momento:  “você
apoia a proibição da venda de armas no Bra-
sil?”, por exemplo; 89% respondeu que sim e
11%  que não, sem revelar o número de liga-
ções.  O tempo médio de interação com o teles-
pectador é muito acima dos telejornais.

O programa A Turma da Cultura é  desti-
nado ao público jovem.  Os apresentadores cha-
mam clipes musicais, lêem  cartas e conversam
com convidados. Como nos demais casos ante-
riores, a  participação se realiza através do tele-
fone, fax e e-mail. Os telespectadores sugerem
pautas, clipes musicais e fazem perguntas so-
bre os assuntos em debate no programa e a inte-
ração se mostra bem mais consistente.

O Você Decide é um programa de  ficção
voltado aos problemas econômicos e afetivos
que envolvem as pessoas no dia-a-dia. Os te-
mas se desenvolvem em capítulos com início,

meio e fim. Cada programa apresenta um argu-
mento específico  com personagens bem carac-
terizados. A interação realiza-se quando os te-
lespectadores  votam em uma das duas opções
pré-gravadas para o final do programa. O Você
Decide é um dos poucos programas da TV Glo-
bo que busca de fato a interação com os teles-
pectadores.  Sem dúvida,  é o mais diferenciado
de todos os programas pesquisados, porque  é o
único que mostra o número de telefonemas re-
cebidos em dois painéis que vão registrando,
ao vivo, o número de ligações. No entanto, os
telespectadores não possuem nenhuma influ-
ência sobre os assuntos escolhidos para os pro-
gramas e tampouco sobre os finais pré-grava-
dos. O seu poder de escolha limita-se a decidir
quais dos dois finais vencem, a partir do maior
número de ligações dos telespectadores. O tem-
po médio  de interação atinge  60% do total,  o
maior entre todos os programas pesquisados.

Como podemos observar, os recursos de
participação , embora bastante avançados em
relação ao passado , são comuns a todos os pro-
gramas. O fax, o telefone, o e-mail e mesmo a
Internet não permitem uma intervenção mais
eficaz dos telespectadores. Esse fato ainda é agra-
vado pelas estruturas de produção dos progra-
mas que na prática colocam a interação com o
telespectador como algo secundário, um ponto
de apoio para a realização dos programas. Dos
seis programas relatados, dois  – a Turma da
Cultura e Você Decide -  trabalham com  inter-
venção direta dos telespectadores. Todos os de-
mais operam com participação mediada pela
produção para a  apresentação das mensagens
enviadas. Os programas que na média conce-
dem maior espaço aos telespectadores são os
dedicados a assuntos de variedades,  cuja for-
matação utiliza o modelo:  apresentador e con-
vidados no estúdio.  Esse é o caso dos progra-
mas Sem Censura, da Rede Brasil e A Turma da
Cultura, da TV Cultura de São Paulo. Enquanto
a média de participação nos programas  Teledo-
mingo e Opinião Nacional  varia entre 3% e 8% ,
nos programas  A Turma da Cultura e Sem Cen-
sura o índice atinge percentuais entre 26% a
30% do espaço do programa, e  60% no Você
Decide , único com formato diferenciado.

Do ponto de vista teórico os autores estu-
dados consideram a comunicação realizada pe-
los meios de comunicação de massa se dá em
sentido único e os telespectadores têm poucos
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instrumentos para interferir diretamente na es-
trutura de produção. Os participantes da intera-
ção criada pela TV não dispõem de feedback con-
tínuo e imediato. No dia a dia,  os telespectado-
res têm pouco acesso aos instrumentos de pro-
dução. Esta limitação  impõe uma verdadeira
censura, impedindo que alguma coisa possa ser
dita de forma clara e direta na televisão.

Na pesquisa que realizamos essa realidade
aplica-se na íntegra. Não podemos negar, contu-
do,  que uma nova relação se esboça entre emissor
e receptor, embora os programas avancem de for-
ma tímida neste processo. Em primeiro lugar, é
preciso valorizar a tentativa de aproximação com
o telespectador. Reconhecemos avanços democrá-
ticos consideráveis quando os telespectadores
sugerem pautas e definem temas para os progra-
mas seguintes.  No entanto, esse esforço esbarra
na forma, no conteúdo e nas condições técnicas a
que estão submetidos. Em nome da “interativida-
de”, os programas estabelecem uma relação ilusó-
ria com os telespectadores, dando-lhes a impres-
são de que possuem um grande poder de decisão
em suas mãos. Mas é um poder  aparente. Na prá-
tica, a massa de telespectadores permanece sem
interferir minimamente na comunicação no que
se refere à definição de pautas e conteúdos dos
programas. A intervenção direta nos programas
também é limitada, porque  a TV permanece assu-
mindo o papel de mediadora, de canal de voz do
público e este fica restrito a essa condição.

Se por um lado há um impedimento téc-
nico ao feedback mais efetivo, por outro  os pro-
gramas não são mais interativos pela própria
lógica de construção da produção, uma vez que
as mensagens chegam às redações. Podemos afir-
mar, então, que o conceito de “programa inte-
rativo” apresentado pelos programas está car-
regado de  uma construção promocional e va-
zia, ainda distante do verdadeiro conceito de
interatividade.  Esse é o limite do modelo atual,
um modelo que busca a reação mais do que a
participação efetiva do telespectador.

TELEVISÃO DIGITTELEVISÃO DIGITTELEVISÃO DIGITTELEVISÃO DIGITTELEVISÃO DIGITAL:AL:AL:AL:AL:
O FUTURO DO FUTURO DO FUTURO DO FUTURO DO FUTURO DA TV INTERAA TV INTERAA TV INTERAA TV INTERAA TV INTERATIVTIVTIVTIVTIVAAAAA

NO BRASILNO BRASILNO BRASILNO BRASILNO BRASIL

Desmontado o conceito de interativida-
de nos modelos atuais, cabe, antes de mais nada,
definir um conceito de interatividade. Consi-

deramos interatividade uma atividade mútua e
simultânea da parte de dois participantes. A
principal característica é a bidirecionalidade.
Para tornar-se realidade , a interatividade está
amarrada basicamente ao desenvolvimento   de
canais que permitam à TV tornar-se de fato uma
via de duas mãos. A tecnologia é o suporte do
processo comunicacional e, sem ela, a interati-
vidade alcançará vôos muito pequenos. A TV
interativa é uma revolução que só se realizará
com o desenvolvimento de recursos que tenham
a capacidade de transmitir uma grande quanti-
dade de dados por segundo. Até o momento
houve um grande desenvolvimento das tecno-
logias que permitem o envio de áudio e vídeo
para os receptores.  Os sistemas de TV a cabo
oferecem o pay-per-view (pagar-para-ver), mo-
delo utilizado para a venda de jogos do campe-
onato brasileiro de futebol e começam a lançar
o near video-on-demand, o vídeo por demanda.
Essas duas opções permitem ao telespectador
escolherem os eventos que desejam assistir.  O
assinante define não só o programa, como o
horário mais adequado para acompanhá-lo.

Com o tempo, esse recurso deverá ser am-
pliado, e o sinal em duas vias permitirá ao teles-
pectador receber não só a programação regular
como também sinais interativos que abram a
possibilidade de participar de videoconferênci-
as, reuniões de negócios, fazer compras de den-
tro de casa, eleger modelos em pesquisas, desen-
volver jogos de vídeo com pessoas localizadas a
quilômetros de distância, participar de votações
e debates públicos, além de escolher um filme
que possa ser controlado, como se  estivesse em
um videocassete, tudo em tempo real.

Só com um clique no controle remoto se
poderá fazer desaparecer qualquer um dos exe-
cutantes de uma peça sinfônica ou colocar o vi-
olinista em primeiro plano. Não tardará o dia
em que o telespectador poderá influenciar no
programa, participar de alguns ou todos os seus
aspectos, como se estivesse dentro do estúdio.
Em Orlando, na Flórida, por exemplo, a compa-
nhia Time Warner está implantando por cabo
um sinal a 4000 receptores e oferecerá a eles fil-
mes, serviços de compra, videogames e outros
programas interativos. Junto será disponibiliza-
do uma impressora que terá a capacidade de
imprimir cópias coloridas de imagens que apa-
reçam na tela.  Estamos a espera dos resultados.

Outro sistema em vias de implantação, in-
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clusive no Brasil, é a televisão digital . A TV  di-
gital possuirá uma grande quantidade de canais
que poderão receber o sinal de resposta dos usu-
ários e permitir que qualquer pessoa possa per-
sonalizar a programação que deseja, conseguin-
do uma televisão quase individual. Do ponto de
vista técnico, há muitas opções em estudo: o sis-
tema poderá funcionar mediante a utilização
combinada de fibras óticas e cabos coaxiais, saté-
lites e Internet. A possibilidade mais próxima é o
desenvolvimento de redes telefônicas baseadas
em fibras óticas que permitirão uma grande ex-
pansão na quantidade e no tipo de serviços ofe-
recidos através de um mesmo canal de comuni-
cação, integrando sons, imagens e a própria tele-
visão interativa. Esses são algumas das princi-
pais possibilidades hoje em desenvolvimento
nos Estados Unidos, Canadá, Japão, Holanda e
Espanha.  Modelos de TV interativa que revolu-
cionarão a forma de ver televisão.

Outro caminho paralelo que está sendo
percorrido é a fusão da TV com o computador via
Internet. Entre todas as promessas que a  Internet
já fez ao mundo, a  de se tornar uma espécie de
televisão misturada com vídeogame  ainda é a
mais sedutora. O sonho da difusão de notícias
por todo o mundo, do intercâmbio em primeira
mão entre as culturas, da comunicação imediata e
sem fronteiras, sempre fizeram brilhar os olhos
das pessoas. A Internet conseguiu aproximar os
povos,  transmitindo textos, sons e imagens em
tempo real. No entanto, a transmissão de imagens
em movimento integradas ao som como na televi-
são, ainda parece distante. As novas técnicas de
compressão da imagem diminuem consideravel-
mente o tamanho dos arquivos e  permitem que
eles sejam vistos, enquanto transferidos. As em-
presas que mais investem na novidade são as gran-
des gravadoras e as produtoras de cinema. Além
dos trailers de filmes e  videoclipes de lançamen-
tos, já se pode encontrar enciclopédias educati-
vas, campanhas de interesse geral, peças teatrais e
muita notícia em tempo real. Não deve demorar o
dia em que os fabricantes lançarão um computa-
dor pessoal com um grande monitor (33 polega-
das, por exemplo) de altíssima resolução  e alto
desempenho com dispositivos de comunicação e
interfaces para recebimento de canais de televi-
são, integrando diversão, educação e cultura em
um único equipamento. Com a expansão da In-
ternet teremos uma nova fonte de informações ao
nosso dispor para utilizarmos quando e como

quisermos. Tudo isto baseado em um único equi-
pamento: o microcomputador que nós já estamos
habituados a ver em nossas mesas de trabalho.

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO

Nesse artigo procuramos mostrar que o con-
ceito de interatividade na televisão brasileira e
também mundial passa por um período de tran-
sição. Na primeira parte do trabalho analisamos a
interatividade na TV brasileira a partir de progra-
mas que buscam a participação dos telespectado-
res dentro de um modelo quase impositivo de
emissão e recepção de mensagens. O resultado é
que do ponto de vista técnico,  de forma e de
conteúdo, a interatividade se realiza de maneira
bastante precária, uma vez que possibilita aos te-
lespectadores apenas a condição de reagir diante
das mensagens sem poder interferir nelas de for-
ma mais eficaz e consistente. De outro lado, mos-
tramos que a verdadeira televisão interativa está
vinculada ao conceito de desenvolvimento tec-
nológico. Somente a tecnologia poderá fazer su-
perar o modelo atual de relação da mídia com a
sociedade e  permitir o desenvolvimento de no-
vos canais de comunicação, onde programas e
telespectadores possam se relacionar de forma
direta e objetiva e assim usufruir de uma verda-
deira comunicação interativa capaz de em um
futuro breve modificar  vários paradigmas  da co-
municação em vigor nos dias de hoje.
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